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L \ M O R A L S O C I A L . 

N e c e s a r i a e s la prác t i ca d e e s ta v i r -
tnd e n l o s p u e b l o s si q u i e r e n l l egar 
á s er f lorec i en te s y g r a u d e s . Cas i t o ­
d o s l o s m a l e s , q u e e n l o d a s las é p o ­
c a s h a n af l ig ido á l a s n a c i o n e s h a n 
s i d o o r i g i n a d a s por la falta de la m o r a l 
p ú b l i c a . 

S i p e d i m o s d a t o s á la his tor ia h a ­
l l a m o s c o m p r o b a d a la v e r a c i d a d d e 
n u e s i r o a s e r t o , y al p r e s e n l a r n o s los a n ­
t i g u o s y m o d e r n o s i m p e r i o s , c o m o por 
e fec to d e la d e s m o r a l i z a c i ó n fueron 
p e r d i e n d o t o d o s l o s t i m b r e s d e s u g l o ­
r ia y s u p o d e r . 

S i c o m p a r a m o s n u e s t r a é p o c a a c ­
tua l c o n l a s p a s a d a s , n o p o d e m o s p r e s ­
c ind ir d e e n c o n t r a r e n e l l a s p u n i o s 
d e s e m e j a n z a y d e c o n l a c t o ; si R o m a 
fué g r a n d e , si c n u n p r i n c i p i o , d e ­
b i d o á s u s a u s t e r a s c o s t u m b r e s , á lo 
t e r m i n a n t e d e s u s d i s p o s i c i o n e s l e g a ­
l e s y al e s l a d o d e s u mora l púb l i ­
c a , l l e g ó á ser e l p u e b l o m a s p o ­
d e r o s o d e la t i e r r a , d e s p u é s , c u a n d o 
á e s a s s e v e r a s c o s t u m b r e s s u c e d i e r o n 
l a s o r g i a s d e V e n u s y la s fiestas de 
B a c o , y s e p e r d i ó el r e s p e t o á los 
p o d e r e s c o n s t i t u i d o s h a c i e n d o q u e la 
hidra r e v o l u c i o n a r i a m o s t r a s e su a b o ­
m i n a b l e c a b e z a . e n m e d i o de l p u e b l o 
l a t i n o , e n t o n c e s y a n o le v e m o s g r a n ­
d e y p o d e r o s o , , s i u o q u e la c o r r n p 
c i o n de c o s t u m b r e s l e h a b i a h e c h o 
d e c a e r e m p u j á n d o l e á s u c o m p l e t a r u i n a . 

E s l e m i s m o feíKtmeno se repi te c o n 
la d o m i n a c i ó n de las tr ibus b á r b a r a s , 
m i e n t r a s v iven d e n t r o do u n c i r c u l o 
mural^ e.se p u e b l o no l i ene é m u l o s q u e | 
s e a t revan c o n ól á c o m p e t i r ; p e r o l 
c u a n d o el v irus de la l i c enc ia y de 
la p r o s t i t u c i ó n e m p i e z a á corroer l a s 
e n t r a ñ a s d e e s a s t r i b u s , el b r i l l a n t e 
s o l - d e su p o d e r ^ e c l i p s a d o p o r l a 
n u b e de la d e c a d e n c i a , q u e forma la 
b r u m a d e la i n m o r a l i d a d . 

N o s o t r o s , c o m o Í b a m o s d i c i e n d o , t e ­
n e m o s p u n t o s d e c o m p l e t o c o n t a c t o c o u 
e s o s p u e b l o s ; c o m o e l l o s h u b o u u d i a , 
q u e e n c e r r a d o s d e n t r o d e l a s c o n ­
c h a s d e l a s b u e n a s c o s t u m b r e s n o s l e ­
v a n t a m o s fuertes y p o d e r o s o s , t e n i e n ­
do s u g e í a la g a r r a del l e ó n e s p a ñ o l 
la s o b e r a n í a d e todas l a s n a c i o n e s d e 
E u r o p a ; p e r o t a m b i é n c o m o e l l o s v i ­
n i m o s d e s p u é s á r e c o s t a r n o s e u e l l e ­
c h o di! g a l a n a f o r m a , c o n s t i t u i d o por 
l a s e n v e n e n a d a s flores de l \ i c i o , y n u e s ­
tro p o d e r , n u e s t r a g i g a u l e g r a n d e z a , 
ha q u e d a d o r e d u c i d a a l m i c r o s c ó | ) i c o 
g r a n o de a r e n a , q u e se p ierde c n las 
i n m e n s i d a d e s de l e s p a c i o . 

< ] r e i a m o s , e n t o n c e s , q u e n u e s t r o m a l ­
es tar p r o v e n i a d e falla de l i b i u t a d y 
d e d e r e c h o s e n los a s o c i a d o s , y las re­
v o l u c i o n e s , e s e a z o t e de los p u e b l o s 
y p á g i n a s d e i g n o m i n i a de su h i s ­
tor ia , s e a l z a r o n p r e p o t e n t e s en n u e s ­
tro s u e l o , d a n d o o r i g e n á la d i v i s i ó n 
y al o d i o , y d e b i l i t a n d o e l poder s u ­
p r e m o , q u e fuerle y v i g o r o s o , ha de 
Ser, si- ha d e reg ir l o s p u e b l o s cua l 
s e d e b e . 

S e c r e y ó , q u e l a s creenc ias" r e l i g i o ­
s a s e r a n un d i q u e o p u e s t o á la m a r ­
cha del p r o g r e s o soc ia l ; s e predicó c o n ­

t r a e l l a s , l o g r a n d o sulo por . r e s u U 

t a d o , la p e r d i d a del r e s p e t ó m o r a l y 

la re la jac ión de las c o s t u m b r e s en la 

fami l ia ; p e r o c o m o es t a e.« el funda-

monto de la soc iedad y el espe jo d o n ­

de se reflejan las v i i l u d e s ó I s v i ­

cios p ú b l i c o s , se I rasfor inó p o r c o m ­

pleto c u n d i e n d o la i n m o r a l i d a d de l a s 

p r i m e r a s y a p o d e r á n d o s e de l c u e r p o 

social un e s l a l o de hedioiidtíz y d e 

m i s e r i a . 

F t r s u a d i d o s p o d e m o s e s l a r de (pie 

la mora l social es n e c e s a r i a á los 

p u e b l o s , si q u e r e m o s q u e Calos c u m ­

p l an c o m o deben su mi s ión , p u e s t o 

si e l la f.ilta se r e l a j a r an l a s c o s t u m ­

b r e s fami l ia res y p ú b l i c a s , se p e r d e r á n 

los h á b i t o s de s u b o r d i n a c i ó n y d e r e s ­

p e t o , h a c i e n d o , q u e el p r i n c i p i o do 

autor id . id c a r ezca de la fuerza p r e ­

cisa p a r a l l e n a r el p u e s l o !jue o c u p a : 

t an to las nac iones c o m o los i n d i v i ­

d u o s neces i t an d e u n a l to g r a d o d e 

moralii . lad, s'i b u s c a n la p r o s p e r i d a d , 

la r i q u e z a y la I r a u q u i l i d a d . 

El S«M4Rio de lo í)iie contiene el s e ­

gundo número del Co7iguUor d» los A í r -

rocos es el s iguieule: 

El cumpleaños de Ho /X, Lo que e s 
esl'i fiesla—Pío l \ en su j t i v e n t u d ^ P i ü 

IX n o fué mii i tar—Caiuinnias—PK ) IX s a ­

cerdote, mis ionero, director de un gi-an 

hospital. Arzobispo y Cardenal»=-Pio IX 

Papa. Su t'p, y su car idad—su p o l i l i c a 5 = 

Sus grandes atirmaciones; SBCCÍON d e J U ­

RISPRUDENCIA y DHKECUO CANÓMCO. 

TEOI.OC;I.\ DOGHATICA: La leclura delaJii-
bha uu folleto pro tes tante—La Iglesia no 

teme (jue se lea la Riblia—Adopta p i ecau -

cíoiies conlra la perversidad y el funaljs-

m o de los seclai ios—Lus notas Su u l i l i -

d a d = ¿ P o r que las rechaza el p iotes ta i i -

tismuT 


